





Na	 região	 amazônica,	 os	mercados	 tradicionais	 exercem	 importantes	 funções	 sociais	 e	 simbólicas	 ligadas	 ao	uso	dos	
vegetais	medicinais.	Esta	pesquisa	objetivou	estudar	a	diversidade	de	plantas	medicinais	comercializadas	em	mercados	
públicos	da	Região	Metropolitana	de	Belém,	bem	como	compreender	o	processo	de	comercialização	de	tais	produtos.	
Foram	entrevistados	25	 feirantes	 em	15	estabelecimentos,	 abrangendo	quatro	municípios	da	 região.	Os	dados	 foram	
analisados	 qualitativa	 e	 quantitativamente	 por	meio	 dos	 índices	 de	Diversidade	 de	 Shannon-Wiener,	 Similaridade	 de	















and	69	 families,	with	Fabaceae,	Asteraceae	and	Lamiaceae	being	 the	most	 representative	of	 the	 families.	The	greatest	










Etnobotânica de plantas medicinais em mercados públicos da Região Metropolitana de 



































vezes,	 associadas	 aos	 conhecimentos	 mágico-religiosos	 como	
simpatias,	benzimentos	e	proteção	individual	e	do	meio	ambien-
te	(SILVA;	FRANÇA,	2012).
A	 região	 Amazônica	 apresenta	 aproximadamente	 55.000	









de	 agricultores	 familiares	 que	 promovam	 a	 manutenção	 e	 a	
valorização	de	suas	práticas	e	saberes	(BRASIL,	2009).	Estudos	









que	 são	 ameaçadas	 de	 extinção	 e,	 dessa	 forma,	 possibilitar	 a	
atuação	 em	 programas	 e	 medidas	 de	 conservação	 (LADIO;	
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emocional	 ou	 material,	 entre	 os	 habitantes	 das	 cidades	 e	 os	














A	 pesquisa	 foi	 realizada	 em	 mercados	 públicos	 da	 RMB,	
também	chamada	de	Grande	Belém,	a	qual	conta	com	1.794.981	
habitantes,	 sendo	 a	maioria	 da	 população	 residente	 em	 zonas	
urbanas	(PMB,	2014).	Trata-se	da	segunda	maior	metrópole	da	




2007).	 A	 RMB	 abrange	 os	 municípios	 de	 Belém,	 Ananindeua,	

























florestas	 de	 terra	 firme	 e	 de	 várzea,	 como	 demonstrado	 por	
Amaral	et	al.	 (2009).	Das	759	espécies	 inventariadas	por	estes	
autores,	128	foram	consideradas	vulneráveis	de	desaparecimento	
da	 região	 metropolitana,	 sendo	 que	 algumas	 destas	 possuem	
valor	medicinal.
No	que	concerne	à	economia	dos	municípios,	todos	apresen-







levantamento	 de	 feiras	 e	 mercados	 com	 venda	 de	 plantas	
medicinais.	Em	Ananindeua,	as	informações	foram	adquiridas	na	
prefeitura,	 que	 detém	 um	 cadastro	 destes	 estabelecimentos.	
Estimaram-se	pelo	menos	34	vendedores	de	plantas	medicinais	
nos	21	mercados	públicos	levantados.	Deste	total,	15	mercados	
foram	selecionados	para	 a	pesquisa	 etnobotânica,	 cujo	 critério	













Foi	 aplicada	 a	 técnica	 de	 Listagem	 Livre,	 a	 fim	 de	 buscar	
informações	sobre	o	domínio	cultural	dos	vendedores	de	plantas	
medicinais	 dos	 mercados	 estudados.	 Esta	 técnica	 tem	 como	




ção	 das	 plantas	medicinais	 levantadas,	 foram	 incluídos	 a	 esta	
amostra	atores	sociais	envolvidos	na	referida	cadeia.	Cinco	são	





















































































































































As	plantas	 cujas	 amostras	 se	 limitaram	às	partes	utilizadas	
devido	à	impossibilidade	de	coleta	foram	identificadas	através	de	






compuseram	 banco	 de	 imagens	 e	 amostras	 e,	 em	 seguida,	







































carnes,	 peixes,	 frutas,	 legumes,	 plantas	 medicinais	 e	 mídias	
piratas.	Além	disto,	alguns	abrigam	 lojas	de	roupas,	 calçados	e	
















































As	 razões	 para	 trabalhar	 nas	 férias	 vendendo	 plantas	
medicinais	 variaram	 entre	 os	 entrevistados,	 sendo	 o	 principal	
motivo	a	intensa	procura	por	tais	produtos.	Muitos	foram	influen-
ciados	 por	 familiares,	 que	 já	 trabalhavam	 no	 ramo.	 Um	 dos	










A	 grande	maioria	 (60%)	dos	 vendedores	 teve	o	 seu	 apren-
































































































Oitenta	 por	 cento	 dos	 entrevistados	 são	 proprietários	 das	
barracas	em	que	trabalham	comumente	sozinhos	ou	com	um	ou	
dois	ajudantes,	em	geral	seus	próprios	filhos.	Setenta	e	seis	por	






famílias	 botânicas	 (Tabela	 1).	 A	maior	 riqueza	 de	 espécies	 foi	
encontrada	em	Ananindeua	 (137),	 seguido	de	Benevides	 (75),	
Marituba	(73)	e	Santa	 Isabel	do	Pará	(68).	Cinco	espécies	não	






Moçambique	 (KROG	 et	 al.,	 2006),	 Nigéria	 (AYELOJA;	 BELLO,	
2006),	 África	 do	 Sul	 (WILLIAMS	 et	 al.,	 2000)	 no	 continente	
africano	e	no	Vietnam	(DELANG,	2005)	na	Ásia.	Este	resultado	
deve-se	 em	 parte	 à	 ampla	 distribuição	 desta	 família	 e	 alta	







et	 al.,	 2001),	 assim	 como	 no	 Nordeste	 do	 Brasil	 (ALMEIDA;	
ALBUQUERQUE,	2002).
As	 plantas	 encontradas	 com	 maior	 frequência	 nas	 barracas	
foram	verônica	(Dalbergia	monetaria	-	22),	barbatimão	(Stryphno-
dendron	sp.	-	21),	boldo	(Peumus	boldus	-	21),	unha-de-gato	(Uncaria	
guianensis	 -	20),	 alfazema	 (Lavandula	angustifolia	 -	18),	 andiroba	
(Carapa	guianensis	 -	17),	 jucá	(Libidibia	 ferrea	-	17),	açoita-cavalo	
(Luehea	divaricata	-	17),	alecrim	(Rosmarinus	officinalis	-	17),	copaíba	





e	 copaíba	 foram	 as	 mais	 citadas	 nos	 mercados	 dos	 municípios	
localizados	ao	longo	da	BR-163	no	Pará	(LIMA	et	al.,	2011).
Dentre	 as	 espécies	 levantadas,	 acapú	 (Vouacapoua	










foram	 constatadas	 nos	mercados	 de	 Caruaru	 em	Pernambuco	
(ALMEIDA;	ALBUQUERQUE,	2002).	É	o	caso	de	aroeira,	imburana	
(Amburana	 cearensis)	 e	 quixaba	 (Sideroxylon	 obtusifolium),	
incluídas	na	categoria	“ameaçadas	de	extinção”.




sementes	 (9%),	 caule	 (7%),	 flor	 (5%),	 fruto	 (4%)	 e	 exsudato	





produto	 extraído	 com	 fins	 terapêuticos.	 Da	 andiroba,	 por	
exemplo,	se	emprega	a	casca	e	o	óleo	da	semente;	da	copaibeira,	a	
casca	e	o	óleo-resina;	e	da	castanha-do-pará,	a	casca	e	opérculo	do	
fruto.	 O	 uso	 medicinal	 da	 casca	 foi	 demonstrado	 em	 outros	
estudos	 no	 estado	 do	 Pará	 (SHANLEY;	 LUZ,	 2003;	 COELHO-
FERREIRA,	 2009;	 LIMA	 et	 al.,	 2011;	 LIMA	 et	 al.,	 2014)	 e	 no	











fins	 medicinais,	 7%	 exclusivamente	 para	 fins	 religiosos/	
ritualísticos	e	9%	cumprem	ambas	as	funções.	Algumas	plantas	
(7%)	são	usadas	também	como	alimento.	As	plantas	ritualísticas	








religioso	nos	 centros	urbanos	 foi	 registrada	no	Rio	de	 Janeiro	
(AZEVEDO;	SILVA,	2006;	LEITÃO	etal.,	2009),	em	Belém	(BERG,	
1984),	no	Recife	 (ALBUQUERQUE	et	 al.	 (2014)	e	 em	Salvador	
























































































Família Nome	Cientí ico HábitoEtnoespécie Parte	usada Uso Municípios
Acanthaceae Justicia	pectoralis	Jacq. Abre-caminho Herbáceo Planta	inteira Religioso An
Alismataceae Echinodorus	sp. Chapéu-de-couro Herbáceo Folha Religioso An,	Be,	Ma
Amaranthaceae Dysphania	ambrosioides	(L.)	Mosyakin	&	Clemants			 Mastruz Herbáceo Folha Medicinal An













Myracrodruon	urundeuva	Allemão Aroeira Arbóreo Casca Medicinal An,	Be,	Ma,	St



















































































































































Família Nome	Cientí ico HábitoEtnoespécie Parte	usada Uso Municípios
Acmella	oleracea	(L.)	R.K.Jansen Agrião FolhaHerbáceo Medicinal An
Asteraceae
Ageratum	conyzoides	L. Erva-de-são-joão Herbáceo Folha,	 lor	e	ramo Medicinal Be
Ambrosia	microcephala	DC. Losna Herbáceo Casca Medicinal Be
Ayapana	triplinervis	(M.Vahl)	R.M.King	&	H.Rob.	f.
branca
Japana-branca Arbustivo Folha Medicinal An




Baccharis	sp. Carqueja Arbustivo Folha	e	ramo Medicinal An,	Be,	Ma
Bidens	pilosa	L. Picão Herbáceo Haste	foliar Medicinal An,	Ma
Calendula	of icinalis	L. Calêndula Herbáceo Folha	e	 lor Medicinal Be,	Ma
Cynara	cardunculus	L. Alcachofra Herbáceo Folha Medicinal An,	Be,	Ma
Helianthus	annuus	L. Girassol Herbáceo Semente Medicinal An,	St
Matricaria	chamomilla	L. Camomila Herbáceo Folha	e	 lor Medicinal An,	Be,	Ma
Mikania	banisteriae	DC. Cipó-cabeludo Lianescente Folha	e	ramo Medicinal Be
Mikania	glomerata	Spreng. Guaco Lianescente Casca Medicinal An
Mikania	lindleyana	DC. Sicuriju Lianescente Folha Medicinal An,	Ma




Tagetes	erecta	L. Cravo-de-defunto Herbáceo Planta	inteira Medicinal Be
Taraxacum	of icinale	F.H.	Wigg Dente-de-Leão Herbáceo Folha	e	ramo Medicinal Ma
Anemopaegma	sp. Catuaba Arbustivo Casca Medicinal An,	Be,	Ma
Bignoniaceae
Fridericia	chica	(Bonpl.)	L.G.Lohmann Pariri Lianescente Ramo Medicinal An,	Be




Arbóreo Casca Religioso An,	Be
Tabebuia	aurea	(Silva	Manso)	Benth.	&	Hook.f.	ex	S.
Moore
Para-tudo Arbóreo Casca AnReligioso
Symphytum	of icinale	L.Boraginaceae Confrei Herbáceo Folha Medicinal An,	Be	
Brassicaceae Brassica	sp. Mostarda Herbáceo Semente Medicinal An,	St
Burseraceae
Protium	heptaphyllum	(Aubl.)	Marchand Breu-branco Arbóreo Exsudato	(Resina)
Medicinal,
Religioso An
Protium	sp. Breu-peixe Arbóreo Exsudato	(Resina) AnMedicinal
Cactaceae Cereus	jamacaru	DC. Mandacaru Arbóreo Caule Medicinal An
Calophyllaceae Calophyllum	brasiliense	Cambess. Jacareúba Arbóreo Casca Medicinal An,	Be
Caprifoliaceae Valeriana	of icinalis	L. Valeriana Herbáceo Raiz Medicinal Ma
Caryocaraceae Caryocar	sp. Pequi Arbóreo O  leo	do	fruto Medicinal An
Celastraceae Maytenus	ilicifolia	Mart.	ex	Reissek Espinheira-santa Arbustivo Folha Medicinal An,	Ma,	St
Chrysobalanaceae
Chrysobalanus	icaco	L.	 Ajiru Arbusto Folha Medicinal An
Licania	sp. Anauerá Arbóreo Casca Medicinal An
Commelinaceae Commelina	virginica	L. Vence-tudo Herbáceo Folha Religioso An
Costaceae
Costus	sp. Cana-do-brejo Herbáceo Folha	e	ramo Medicinal An
Costus	spicatus	(Jacq.)	Sw. Canarana Arbustivo Folha	e	ramo Medicinal An,	Ma
Crassulaceae Kalanchoe	pinnata	(Lam.)	Pers. Pirarucu Herbáceo Folha Medicinal An
Cucurbitaceae




Lianescente Folha	e	ramo Medicinal Be
Wilbrandia	sp. Cabeça-de-negro Lianescente Caule Medicinal An












Amburana	cearensis	(Allemão)	A.C.Sm. Imburana Arbóreo Semente Medicinal An
Anadenanthera	sp. Angico Arbustivo Casca Medicinal An,	Be
Bauhinia	monandra	Kurz Pata-de-vaca Arbustivo Folha Medicinal An,	Be,	Ma
Bowdichia	virgilioides	Kunth Sucupira Arbóreo Semente Medicinal An,	Be,	Ma,	St






Dalbergia	monetaria	L.f. Verônica Arbustivo Caule	e	casca Medicinal An,	Be,	Ma,	St
Dipteryx	odorata	(Aubl.)	Willd Cumaru Arbóreo Semente Medicinal An,	Be
Erythrina	velutina	Willd. Mulungu Arbóreo Casca Religioso An
Hymenaea	courbaril	L. Jatobá Arbóreo Casca Medicinal An,	Be,	St
Libidibia	ferrea	(Mart.	ex	Tul.)	L.P.Queiroz Jucá Arbóreo Fruto Medicinal An,	Ma,	St
Mimosa	tenui lora	(Willd.)	Poir. Jurema-preta Arbustivo Casca Medicinal An,	Be
Ormosia	coutinhoi	Ducke Buiuçú Arbóreo Casca Religioso Be
Periandra	mediterranea	(Vell.)	Taub. Alcaçuz Arbustivo Raiz Medicinal Ma




Senna	sp. Sene,	Sena Arbustivo Folha Medicinal Ma
An,	Be
Stryphnodendron	sp. Babatimão Arbóreo Casca Medicinal An,	Be,	Ma,	St
Tamarindus	indica	L. Tamarindo Arbóreo Folha Medicinal Be
Vouacapoua	americana	Aubl. Acapú Arbóreo Casca Medicinal Be,	Ma
Fabaceae
Ginkgoaceae Ginkgo	biloba	L. Gingobiloba Arbóreo Folha Medicinal An,	Ma
Humiriaceae Endopleura	uchi	(Huber)	Cuatrec. Uxi Arbóreo Casca
Medicinal,
Alimentıćio An,	Be,	Ma,	St
Hypericaceae Vismia	guianensis	(Aubl.)	Choisy Lacre Arbóreo Casca Medicinal An
Iridaceae Eleutherine	bulbosa	(Mill.)	Urb. Marupazinho Herbáceo Caule Medicinal An
Lamiaceae
Aeollanthus	suaveolens	Mart.	ex	Spreng. Catinga-de-mulata Herbáceo Folha	e	ramo Medicinal An
Hyptis	crenata	Pohl	ex	Benth. Salva-do-Marajó Arbustivo Folha Medicinal An,	Be,	Ma




Mentha	pulegium	L. Hortelãzinho Herbáceo Folha Medicinal An,	Ma
Mentha	x	piperita	of icinalis Chama Herbáceo Folha Medicinal An
Ocimum	americanum	L. Estoraque Herbáceo Folha Medicinal An





































































































Pogostemon	heyneanus	Benth. Oriza Arbustivo Folha Medicinal An































Linaceae Linum	sp. Linhaça Herbáceo Semente Medicinal An,	Ma
Lythraceae
Cuphea	sp. Sete-sangrias Arbustivo Ramo Medicinal An
Punica	granatum	L. Romã Arbustivo Casca	do	fruto Medicinal An,	Ma
Malpighiaceae
Byrsonima	crassifolia	(L.)	Kunth Barbatimão Arbustivo Casca Medicinal An
Callaeum	antifebrile	(Griseb.)	D.M.	Johnson Cabi Lianescente Ramo Religioso An
Malvaceae
Gossypium	barbadense	L. Algodão Arbustivo Folha Medicinal An
Hibiscus	sabdariffa	L.	 Vinagreira-roxa Arbustivo Folha Religioso An
Hibiscus	sp. Hibisco Arbustivo Flor Medicinal An,	Ma








Cedrela	odorata	L. Cedro Arbóreo Casca Medicinal An,	Be,	Ma
Meliaceae
Abuta	grandifolia	(Mart.)	Sandwith Abuta Lianescente Casca Medicinal An,	Ma,	StMenispermaceae
Monimiaceae Peumus	boldus	Molina Boldo Arbóreo Folha Medicinal An,	Be,	Ma,	St
Moraceae
Brosimum	sp. Mururé Arbóreo Casca Medicinal An,	Be,	St
Dorstenia	asaroides	Gardner	ex	Hook. Apú Herbáceo Planta	inteira Medicinal Ma
Ficus	sp. Caxinguba Arbóreo Casca Medicinal An
Myristicaceae Myristica	fragrans	Houtt. Noz-moscada Arbóreo Semente Medicinal An,	Be
Myrtaceae
Eucaluptus	globulus	Labill. Eucalipto Arbóreo Folha Religioso An,	Be
Eugenia	bi lora	(L.)	DC. Pedra-ume-caá Arbóreo Folha Medicinal An
Myrcia	sp. Pedra-ume-caá Arbóreo Folha Medicinal An,	Ma




Syzygium	cumini	(L.)	Skeels Ameixa Arbóreo Casca Medicinal Be
Ptychopetalum	sp. Marapuama Arbóreo Casca Medicinal An,	MaOlacaceae
Oleaceae Olea	europea	L. Oliveira Arbóreo Folha Medicinal An,	Ma








Phyllantaceae Phyllanthus	niruri	L. Quebra-pedra Herbáceo Planta	inteira Medicinal An,	Ma
Phytolaccaceae Petiveria	alliacea	L. Mucura-caá Herbáceo Folha
Medicinal,
Religioso Ma
Peperomia	pellucida	(L.)	Kunth Erva-de-Jaboti Herbáceo Folha Medicinal An
Piper	callosum	Ruiz	&	Pav. Elixir-paregórico Arbustivo Folha Medicinal An,	Be
Piper	sp. Aperta-ruão Arbustivo Casca Medicinal Be
Piperaceae
Conobea	scoparioides	(Cham.	&	Schltdl.)	Benth.Plantaginaceae Pataqueira Herbáceo Planta	inteira Medicinal Ma
Poaceae Cymbopogon	citratus	(DC.)	Stapf Capim-santo Herbáceo Folha Medicinal Ma
Polygonaceae Polygonum	sp. Erva-de-bicho Herbáceo Folha	e	ramo Medicinal Be
Portulacaceae Portulaca	pilosa	L. Amor-crescido Herbáceo Folha Medicinal An,	Ma
Rhamnus	purshiana	DC.Rhamnaceae Casca-sagrada Arbóreo Casca Medicinal An,	Be
Chimarrhis	turbinata	DC. Pau-de-remo Arbóreo Casca Medicinal Be
Coutarea	hexandra	(Jacq.)	K.	Schum. Quina Arbustivo Casca	e	caule Medicinal An,	Be
Morinda	citrifolia	L. Noni Arbóreo Fruto Medicinal An
Uncaria	guianensis	(Aubl.)	J.F.Gmel. Unha-de-gato Lianescente Caule Medicinal An,	Be,	Ma,	St
Rubiaceae










Sapindaceae Aesculus	hippocastanum	L. Castanha-da-ıńdia Arbóreo Fruto Medicinal An
Sapotaceae
Pradosia	sp. Casca-doce Arbóreo Casca Medicinal An
Sideroxylon	obtusifolium	(Roem.	&	Schult.)	T.D.Penn. Quixaba Arbóreo Casca Medicinal Be
Schisandraceae Illicium	sp. Anil-estrelado Arbustivo Fruto Medicinal An
Simaroubaceae




Arbóreo Casca Medicinal An,	Be,	Ma
Solanaceae Solanum	sp. Jurubeba Arbustivo Casca	e	caule Medicinal Be
Theaceae Camellia	sinensis	(L.)	Kuntze Chá-verde Herbáceo Folha Medicinal An,	Ma
Urticaceae Cecropia	palmata	Willd. Embaúba-branca Arbóreo Folha Medicinal An
Verbenaceae Lippia	alba(Mill.)	N.E.Br.	ex	P.	Wilson Cidreira Arbustivo Folha Medicinal An,	Ma
Vitaceae Cissus	sp. Cipó-pucá Lianescente Folha Medicinal An




























































































Curcuma	longa	L. Açafrão Herbáceo Caule	(Rizoma) Medicinal An
Zingiber	of icinale	Roscoe Gengibre Herbáceo Raiz Medicinal An,	Be


















depois	 de	 uma	 matéria	 na	 televisão	 sobre	 sua	 propri-edade	











diversidade	 menor	 de	 espécies,	 cuja	 demanda	 é	 comum,	 como	
andiroba	copaıb́a,	entre	outras.	Por	outro	lado,	existem	produtos	





A	 fitofarmacopeia	 em	 centros	 urbanos	 depende	 de	 diversos	





Ocorreram	dois	 agrupamentos	 principais,	 sendo	 que	 quatro	
mercados	 não	 exibiram	 uma	 aproximação	 expressiva	 com	 os	






























revisão	 feita	 por	 Leitão	 et	 al.	 (2014)	 aponta	 a	 proximidade	
geográfica	como	um	dos	 fatores	 influentes.	Lima	et	al.	 (2011)	
registraram	que	o	padrão	de	similaridade	entre	municıṕios	da	
BR-163	 foi	 influenciado	 pela	 presença	 comum	 de	 espécies	
obtidas	do	Nordeste	e	pelo	fato	destes	municıṕios	compartilha-
rem	as	mesmas	rotas	comerciais.	O	que	se	percebe	 é	que	tais	
padrões	 são	 influenciados	 por	 vários	 fatores,	 podendo-se	
destacar	a	abrangência	dos	estudos,	os	padrões	fitogeográficos,	o	
tamanho	dos	mercados,	o	número	de	vendedores,	a	presença	de	
especialistas,	 os	 aspectos	 culturais	 e	 a	 conexão	 com	 outras	
regiões	e	mercados.	Em	suma,	apesar	dos	ıńdices	de	similaridade	
contribuıŕem	para	uma	exploração	inicial	dos	dados,	tais	análises	





ıńdice	de	 saliência	 cultural	 foram	verônica	 (0,55),	 barbatimão	
(0,52),	aroeira	(0,35),	sucuúba	(0,30),	unha-de-gato	(0,29),	jucá	
(0,24),	 boldo	 (0,22),	 erva-doce	 (0,18),	 açoita-cavalo	 (0,15)	 e	
copaıb́a	(0,14).	Verônica,	barbatimão,	aroeira,	sucuúba,	unha-de-
gato,	 jucá	 e	 copaı́ba	 têm	 seus	 usos	 documentados	 em	
comunidades	 paraenses	 (FURTADO	 et	 al.,	 1978;	 AMOROZO;	
GE LY,	 1988;	 COELHO-FERREIRA,	 2009)	 e	 são	 frequentemente	
encontradas	em	mercados	amazônicos	(BERG,	1984;	COELHO-
FERREIRA,	 1996;	 SHANLEY;	 LUZ,	 2003;	 LIMA	 et	 al.,	 2011).	O	
reconhecimento	 destas,	 pela	 população	 local,	 no	 combate	 e	
prevenção	 de	 doenças,	 contribui	 para	 sua	 permanência	 nos	










outros	 remanescentes	 florestais	 situados	 na	 própria	 Região	











































































































































Produtor	 2	 -	 produtor	 associado	 da	 Cooperativa	 de	
Produtores	Rurais	do	Curuçambá,	localizada	em	Ananindeua.	
Atravessador	local	-	agente	que	realiza	a	intermediação	de	
produtos	 medicinais	 no	 âmbito	 local,	 repassando	 a	 alguns	
feirantes	produtos	obtidos	do	extrativismo	e/ou	cultivo	em	hor-
tas,	bem	como	repassando	produtos	comprados	de	ervanários.





























pequi	 (Caryocar	 sp.),	 imburana,	 catingueira	 (Poincianella	
pyramidalis)	e	cabacinha.	Em	Benevides,	dois	feirantes	coletam	














sua	 vez,	 são	 importantes	 provedores	 de	 chá-verde,	 carqueja,	



















plantas	 frescas	 não	 apenas	 dos	 mercados	 estudados,	 como	


















cuja	 base	 de	 abastecimento	 depende	 de	 conexões	 mercantis	
especıf́icas,	ilustradas	pelos	ervanários	de	Belém,	ilhas	no	entor-
no	desta	região,	atravessadores	locais	e	de	outras	regiões	do	paıś.






são	 ainda	 pouco	 aprofundadas.	 Da	mesma	maneira,	 os	 dados	
oficiais	estão	restritos	a	cadastros	de	vendedores	e	número	de	
feiras,	 com	 poucos	 detalhes	 sobre	 os	 produtos	 e	 volumes	
vendidos.
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Dr.	 Joaquim	 Ivanir	 Gomes,	 da	 Xiloteca	 do	 Herbário	 IAN,	 da	
Empresa	 Brasileira	 de	 Pesquisa	 Agropecuária	 (EMBRAPA	 -	
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